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Levantamento do Depar-
tamento de Relações Interna-
cionais e Comércio Exterior da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), base-

ado em dados das regionais do 
Centro das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (Ciesp), mos-
tra que, no primeiro semestre 
de 2025, a região de Jundiaí teve 

exportações de US$ 1,29 bilhão 
(+8,5% na comparação interanu-
al) e importações de US$ 4,35 bi-
lhões (+11,8%). Houve défi cit de 
US$ 3,06 bilhões.  Cidades 4

Exportações da região 
cresceram 8,5% no 1º semestre

Os destinos mais relevantes das exportações foram Argentina (20,3%), Estados Unidos (19,3%) e Chile (9,3%)
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RODÍZIO NA CAPITAL
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Um homem foi preso em 
casa, no bairro Rio Acima, em 
Jundiaí, no fi nal da tarde des-
ta terça-feira (29), quatro horas 
depois de conseguir escapar 
de uma tentativa de aborda-
gem da Guarda Municipal e 

bater em dois carros, nas ime-
diações da rodovia Engenheiro 
Constâncio Cintra, perímetro 
de Jundiaí. Na ocasião da fu-
ga, ele chegou a bater em dois 
carros. A prisão foi feita por 
guardas municipais.  Polícia 6

Motorista foge de 
abordagem, bate, e é preso 
horas depois em casa

Denúncia afi rmou que o carro era produto de crime e estava adulterado  

Após ser 

autuado em 

fl agrante, ele 

foi levado para 

o Centro de 

Triagem de 

Campo Limpo 

Paulista

RIO ACIMA 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A expectativa para o Dia dos 
Pais deste ano é positiva em Jun-
diaí, com projeção de aumento en-
tre 6% e 8% nas vendas em com-
paração com 2024. Os produtos 
mais procurados devem seguir a 

tradição: roupas, calçados, perfu-
mes e eletrônicos, além dos pre-
sentes simbólicos. A previsão é 
que o tíquete médio fi que entre 
R$ 160 e R$ 180, superior ao do 
ano passado.  Cidades 5

Comércio de Jundiaí prevê alta 
de 6% a 8% no Dia dos Pais

DIVULGAÇÃO

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, assinou um 
decreto que implementa uma 
tarifa adicional de 40% sobre o 
Brasil, elevando o valor total da 
tarifa para 50%, informou a Ca-
sa Branca em comunicado publi-

cado nesta quarta-feira (30) . As 
taxas entrarão em vigor em se-
te dias. O decreto isenta deter-
minados alimentos, minérios e 
produtos de energia e aviação ci-
vil, entre outros. 

Política 3 

Trump assina decreto com 
taxa de 50% para o Brasil 

PUNIÇÃO 

CATEGORIAS DE BASE MÚSICA

Paulista tenta obter 
certifi cado de clube formador

Sesc Jundiaí recebe show 
de paraibana Luana Flores 

O Paulista iniciou o processo para obtenção do 

Certificado de Clube Formador (CCF). O documento 

é fundamental para garantir segurança jurídica 

aos contratos de atletas da base. Esportes 8

A multiartista apresenta seu projeto “Nordeste Futurista” 

nesta quinta-feira (31), às 20h, no terraço do Sesc Jundiaí, 

construindo uma ponte entre os tambores ancestrais do 

Nordeste e as batidas eletrônicas. Cultura & Théo 7
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DIVULGAÇÃO

Um homem de 22 anos, mo-
rador no Jardim Novo Horizonte 
(Varjão), em Jundiaí, chegou nesta 

terça-feira (29), à sua quarta prisão 
por tráfi co de drogas, em sua ‘car-
reira’ criminal de apenas quatro 

anos de maioridade. Desta vez, ele 
foi pego por guardas municipais 
de Operações com Cães.  Polícia 6 

Com apenas 22 anos, homem 
chega à sua quarta prisão 

EM JUNDIAÍ
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Os catastrofistas acredi-
tam que a Inteligência Artifi-
cial Generativa acabará com 
milhares de ocupações que 
não deixarão rastro. A espe-
rança de que ela crie novas 
profissões é uma promessa 
ainda difusa. Como certeza, 
existe a constatação de que 
a educação convencional 
ainda não acordou e con-
tinua a transmitir ao edu-
cando informações que ele 
pode encontrar na inter-
net, de maneira mais rápi-
da e com obtenção de da-
dos atuais, nem sempre 
disponíveis aos docentes.

A educação de hoje preci-
saria focar nos chamados soft 
skills, aquelas competências 
tão negligenciadas pelo ensi-
no tradicional. Empatia, ca-
pacidade de comunicação e de 
adaptar-se ao inesperado, con-
dições para cooperar, enfren-
tar cenários adversos. Produ-
tividade, ética e compromisso. 
Valores que foram esmaecidos 
e que deixaram imensa lacu-
na em gerações que parecem 
assustadas e ansiosas, diante 
daquilo que terão de encarar.

É preciso ter coragem para 
recuperar aquelas profissões 
que a IA não conseguirá subs-
tituir. Uma delas é a de cuida-
dor. Consta que existam seis 
milhões de cuidadores no 
Brasil. Isso, de acordo com da-
dos que levam em conta a for-
malidade. O quadro real deve 

ser muito superior. Será que a 
tarefa de cuidador poderá ser 
exercida pelos recursos da In-
teligência Artificial?

Não é possível que um robô 
consiga alimentar o idoso imo-
bilizado, no ritmo em que ele 
consegue engolir o alimento. 
A vagareza, a lentidão, as pau-
sas, tudo isso vem com a idade. 
Nem poderá o chatbot higie-
nizá-lo, dar-lhe banho, ajudá-
-lo quando for fazer suas neces-
sidades. Há de se pensar nisso. 
E não resta muito tempo para 
planejar o que será a vida den-
tro de alguns anos.

A população brasileira en-
velhece rapidamente. Uma es-
cala coincidente com a queda 
de fecundidade das mulheres. 

Nascem menos crianças, res-
tam mais velhos. Cada vez 
mais velhos, graças à vacina-
ção, à medicina, à indústria 
farmacêutica e aos cuidados 
que os longevos estão apren-
dendo a adotar: exercícios, die-
tas, higidez mental, etc. Eles 
vão necessitar de cuidadores. 
Já existe até uma lei que torna 
o cuidado um direito funda-
mental e fornece parâmetros 
para a regularidade da profis-
são de cuidador. É algo que re-
quer conhecimento específico. 
Não é aquela ajudante domésti-
ca chamada a assumir respon-
sabilidades para as quais não 
está preparada. O amadorismo 

pode ser fatal. Pense-se no ris-
co de queda que acompanha a 
“melhor” idade e que tem sido 
o gatilho deflagrador de seu en-
contro com a ceifadeira...

Assim como a profissão de 
cuidador, outras tarefas talvez 
também não possam vir a ser 
substituídas pela Inteligên-
cia Artificial. Semear e acom-
panhar a germinação das se-
mentes. Manter os canteiros 
libertos de insetos e pragas ini-
migas da vegetação. Cultivo e 
colheita de hortaliças, de ver-
duras e legumes, de frutas. Pre-
paro de geleias e de compotas.

A vida no campo terá de en-
contrar um êxodo ao contrário. 
Voltar à vida rural é a certeza de 
mais saúde física e mental. Já se 
comprovou que respirar os ga-
ses venenosos expelidos pelos 
veículos abastecidos por com-
bustível fóssil encurta a vida do 
citadino por pelo menos quatro 
ou cinco anos. Isso tem de ser le-
vado em conta quando se apre-
goa que a IA vai acabar com to-
das as profissões. Acabar com 
muitas, isso vai mesmo aconte-
cer. E já está acontecendo. Mas 
com todas não!

Pense no que mais a má-
quina será incapaz de subs-
tituir o ser humano. Tudo o 
que precisar de carinho, sen-
sibilidade, emoção, gentileza, 
será produto da inteligência 
da primícia entre as criatu-
ras, aquela que, embora mui-
tas vezes se comportando 
com irracionalidade, ainda é 
a única espécie verdadeira-
mente racional.

 
JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas de 

São Paulo (jose-nalini@uol.com.br)

O que vai sobrar

A educação 
precisaria 
focar nos 
chamados 
soft skills

JOSÉ

RENATO

NALINI

Cazuza já cantava “...
Mas se você achar/ Que 
eu tô derrotado/ Saiba que 
ainda estão rolando os da-
dos/ Porque o tempo, o 
tempo não para. (...) E ve-
jo o futuro repetir o pas-
sado/ Eu vejo um museu 
de grandes novidades/ O 
tempo não para/ Não pa-
ra, não para... Apesar das 
mudanças, muitas coisas 
permanecem as mesmas.

Convivi com a velhi-
ce desde meu nascimen-
to. Meu pai celebrou os 50 
anos, em 1948, com o cora-
ção em aplausos pela che-
gada de meu irmão, seu 
amado filho. Desembar-
cou meia hora antes de seu 
aniversário às 23h30. Che-
guei cinco anos e meio de-
pois. Mistura de presente 
e passado se fez cotidia-
no em minha história 
sem estranheza alguma. 
Lamento, porém, não ter 
convivido com meus avós 
paternos: Virgilina e Be-
nedicto e, talvez, por tan-
to ouvir falar deles, sinto 
falta de alguns aconteci-
mentos que não vivi. Mis-
térios de meu dia a dia.

Gilberto Gil em “An-
tigamente” diz em ver-
sos: “Não sei de onde me 
vem tanta saudade/ Não 
conheço, na verdade/ Pas-
sado meu que me desse o 
que sofrer/ Só pode ser de 

mim mesmo essa sauda-
de/ Do meu tempo em que 
a brincar/ Corria/ Sem na-
da saber de amor/ Sem na-
da saber de dor/ Sem ter 
que chorar por não ter 
nem saudade...”

Dia 26, foi celebra-
do na Igreja Católica o “V 
Dia Mundial dos Avós e 
dos Idosos”, que teve como 
tema “Bem-aventurado 
aquele que não perdeu a es-
perança”, do Livro do Ecle-
siástico (14, 2). Faço par-
te deles nos meus 71 anos. 
Participei das Missa na ca-
pela do meu amado Car-
melo São José, presidida 
pelo querido Dom Vicente 
Costa, Bispo Emérito.  

Falou-nos sobre São Jo-
aquim e Sant’Ana, pais de 
Nossa Senhora. Eram ido-
sos e não possuíam filhos, 
o que, de acordo com a tra-
dição, os colocava em si-
tuação de inferioridade 
perante os demais. Afas-
tando-se em recolhimen-
to, por 40 dias, no deserto, 
a São Joaquim foi revela-
do que seria pai e dele e de 
Sant’Ana nasceu Maria e 
de Maria o Salvador.

Mamis Irene era de-
votíssima da Senhora 
Sant’Ana como interces-
sora junto a Deus. Afir-
mava que a filha sempre 

atende o pedido da mãe, 
no caso Nossa Senhora, 
e teve dela acenos de luz 
nos últimos anos de sua 
vida conosco. Sou teste-
munha. Creio firmemen-
te que aconteceu.  

Voltando a Dom Vicen-
te Costa, fez ele uma homi-
lia lindíssima e plena de 
encanto a respeito do tema. 
Bênção, consolo e graça se 
misturaram em sua fala.

Destacou que a histó-
ria pessoal não se esgota: a 
fragilidade dos idosos pre-
cisa do vigor dos jovens e a 
inexperiência dos jovens 
necessita do testemunho 
dos idosos. Que seja essa a 
nossa prática.

De acordo com o Santo 
Padre Leão XIV, somos cha-
mados a viver, com os ido-
sos, a libertação da solidão 
e do abandono, derrubando 
os muros das indiferença 
no qual os idosos estão fre-
quentemente encerrados, 
devolvendo-lhes a estima 
e o afeto. E que tenhamos 
clareza de que nenhuma 
dificuldade pode tirar-nos 
a liberdade de amar e rezar.

Abrir o nosso coração 
aos necessitados é ser si-
nal de esperança em todas 
as idades.

Ao final da Missa, Dom 
Vicente, gentilmente, 
me ofereceu as anotação 
de sua homilia. Emocio-
nei-me! Aceno do Céu de 
Sant’Ana e São Joaquim, 
que retribuo a Dom Vicen-
te com ternura e estima.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

O tempo não para  

A fragilidade 
dos idosos 
precisa 
do vigor 
dos jovens 

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE

Ela acorda todos os dias 
às 5h, prepara a medicação, 
ajuda a mãe a levantar, dá 
banho, alimenta, troca fral-
das e depois tenta, entre 
suspiros e silêncios, lem-
brar-se de si mesma. O no-
me dela poderia ser Maria, 
Ana, Janaína ou qualquer 
outro nome comum. Ela é 
uma entre milhões de bra-
sileiros que cuidam de um 
familiar dependente sem 
receber nada além do des-
gaste físico, mental e emo-
cional. E muitas vezes, nem 
um “obrigado”.

No Brasil, os cuidadores 
familiares são uma força si-
lenciosa que sustenta, no 
peito e na raça, parte signi-
ficativa da assistência à saú-
de. Em sua maioria, são mu-
lheres, mães, filhas, esposas, 
sobrinhas — mulheres que 
abandonaram ou poster-
garam suas vidas, seus em-

pregos, suas relações, suas 
vontades, para cuidar de al-
guém que precisa.

O que poucos sabem — 
ou preferem não ver — é o 
custo brutal dessa entrega. 
O preço pago por quem cui-
da muitas vezes é invisível 
aos olhos do sistema de saú-
de, do Estado, das famílias 
e da sociedade. É sobre esse 
custo humano, silencioso e 
profundo que vou falar.

O termo “cuidador fami-
liar” se refere àquela pes-
soa que, sem formação pro-
fissional específica, dedica 
parte significativa de seu 
tempo — ou toda a sua vida 
— ao cuidado de um paren-
te que necessita de assistên-
cia contínua. Pode ser um 
idoso com demência, um 
filho com deficiência, um 
cônjuge com doença crôni-
ca ou degenerativa, ou até 
mesmo um irmão acamado 
após um acidente.

Segundo dados do IB-
GE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), es-
tima-se que mais de 6 mi-
lhões de pessoas depen-
dem de cuidados contínuos 
em domicílio no Brasil. E a 

maior parte desse cuidado é 
feita por familiares não re-
munerados.

O perfil típico do cui-
dador familiar brasileiro é 
de uma mulher entre 40 e 
60 anos, com baixa escola-
ridade, renda familiar in-
ferior a dois salários míni-
mos e que interrompeu ou 
flexibilizou sua vida pro-
fissional para assumir o pa-
pel de cuidadora. Em mui-
tos casos, ela cuida sozinha. 
Em outros, divide-se entre 
o cuidado, um emprego de 
baixa remuneração e a ma-
nutenção da casa.

De acordo com o estudo 
“Quem cuida de quem cui-
da?”, realizado pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), 72% dos cuidadores 
familiares no Brasil são 
mulheres, e mais da metade 
afirma não receber apoio al-
gum, nem da família nem 
do Estado.

Cuidar de alguém é, 
muitas vezes, abrir mão de 
si. E isso não se faz sem dor. 
A pessoa cuidadora passa, 
gradualmente, por um pro-
cesso de apagamento  de 
identidade: deixa de ser a 

profissional, a amiga, a par-
ceira, a sonhadora, a mu-
lher — para ser apenas “a 
filha que cuida”, “a espo-
sa que acompanha”, “a mãe 
que não pode sair de casa”.

Muitos cuidadores rela-
tam a experiência de esta-
rem sozinhos mesmo cer-
cados por familiares. O 
sentimento de abandono, 
de que as demais pessoas 

“passaram a responsabili-
dade adiante”, é comum. E 
mais cruel ainda é quando, 
ao adoecer ou manifestar 
sinais de exaustão, o cuida-
dor é julgado — “está nervo-
so demais”, “está reclaman-
do sem motivo”, “ninguém 
mandou assumir”.

Esse tipo de dinâmica 
familiar desgasta víncu-

los, cria ressentimentos e, 
em muitos casos, provo-
ca rupturas emocionais 
que se estendem por anos, 
mesmo após o fim do perí-
odo de cuidado.

O cuidado como ato de 
amor, mas também de re-
sistência

É preciso romper com 
o discurso romantizado de 
que “cuidar é um dom”, ou 
“é um ato de amor incondi-
cional”. Embora o amor es-
teja presente, o cuidado é 
também um trabalho pe-
sado, diário, exaustivo — e, 
portanto, deve ser reconhe-
cido como tal.

Cuidar de alguém não 
significa deixar de existir. 
E permitir que o cuidador 
adoeça é, no fim, permitir 
que a estrutura toda entre 
em colapso.

O dia depois: quem cui-
da do cuidador quando tu-
do termina?

Uma dor quase nunca fa-
lada é o vazio pós-cuidado. 
Quando o familiar morre ou 
melhora e o cuidador “fica li-
vre”, nem sempre há alívio. 
Muitos não sabem o que fa-
zer com a própria vida. Sem 

renda, sem qualificação atu-
alizada, sem identidade in-
dividual, sem vínculos afe-
tivos — restam a depressão, 
a insegurança e o luto duplo: 
da perda do outro e da pró-
pria história. Ninguém se-
gura o mundo sozinho

O ato de cuidar é um 
gesto humano profundo. 
Mas não pode ser romanti-
zado. Cuidar, quando feito 
em isolamento e sem apoio, 
adoece, destrói e apaga. O 
cuidador familiar precisa 
ser reconhecido como su-
jeito de direitos, não apenas 
como suporte alheio.

É urgente criar políticas 
públicas que não apenas re-
conheçam, mas protejam e 
amparem essas pessoas. Afi-
nal, se quem cuida quebrar, 
o cuidado acaba. E junto 
com ele, parte da dignidade 
de quem precisa ser cuidado 
também desaparece.

EDVALDO DE TOLEDO é empresário, 

enfermeiro, especialista em 

Gerontologia e Geriatria, 

Apresentador do IssoPodAjudar, 

Criador da Cuidare e Diretor de 

Saúde do Município de Pedra Bela (@

edvaldo.toledo)

A dor invisível de quem se doa por inteiro

Cuidador típico: 
mulher entre 40 e 
60 anos, com baixa 
escolaridade, 
renda abaixo 
de 2 salários 

EDVALDO 

DE TOLEDO
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A Câmara Municipal de 
Jundiaí retoma suas sessões 
ordinárias na próxima ter-
ça-feira, dia 5 de agosto. O 
retorno das atividades legis-
lativas trará discussões de 
projetos importantes e es-
tratégicos para o futuro da 
cidade, como a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) de 2026 e 
o Plano Plurianual (PPA) pa-
ra o período de 2026 a 2029. 
Além disso, o semestre pro-
mete a discussão de uma sé-
rie de novos Projetos de Lei.

A LOA 2026 detalhará 
como a Prefeitura pretende 
aplicar os recursos públicos 
no próximo ano. A propos-
ta segue as diretrizes esta-
belecidas na LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias), 
aprovada na última sessão 
antes do recesso. A previsão 
de receita total de R$ 4,69 
bilhões. Desse montante, 
R$ 3,87 bilhões referem-se à 
administração direta, e R$ 
812 milhões à previdência 
municipal. A LOA será ana-
lisada em conjunto com o 
PPA 2026–2029, instrumen-
to que estabelece metas e 

prioridades de médio pra-
zo para os próximos quatro 
anos. Ainda não há data de-
finida para a votação.

“A volta das sessões re-
presenta uma nova oportu-
nidade de avançarmos em 
projetos importantes para 
a nossa cidade e para a co-
munidade que represento. 
Tenho trabalhado bastante 
para ouvir as demandas da 
população e transformar 

essas necessidades em pro-
postas concretas. Acredito 
que, com diálogo e respon-
sabilidade, vamos conse-
guir aprovar novos projetos 
de lei que tragam melho-
rias reais para a vida das 
pessoas”, afirma a vereado-
ra Carla Basílio (PSD).

Além das pautas orça-
mentárias, os parlamenta-
res possuem uma série de 
PL’s para discutir e votar. 

Em tramitação, estão proje-
tos como o que proíbe a es-
cala de trabalho 6x1 nas ter-
ceirizações, contratações de 
obras e serviços, e nas ce-
lebrações de parcerias pú-
blicas ou privadas reali-
zadas pela Poder Público 
Municipal, que prevê dire-
trizes para a Política Muni-
cipal de Saúde Bucal e cria o 
abril grená, para conscien-
tização e intensificação de 

ações de promoção de saúde 
e prevenção de doenças bu-
cais, do programa “De Volta 
ao Trabalho”, para a reinser-
ção de idosos no mercado de 
trabalho, o Programa Mu-
nicipal Antirracista, que es-
tabelece estratégias de com-
bate ao racismo e incentivo 
às ações afirmativas para as 
pessoas negras, o Programa 
Municipal de Atividades 
Físicas para Dependentes 

Químicos em Tratamento, 
entre muitos outros. Até o 
dia 1º de julho, os vereado-
res votaram 64 PL’s.

“A minha expectativa é 
que os Projetos de Lei pro-
tocolados sejam colocados 
em votação e sejam, em sua 
maioria, aprovados. São 
projetos importantes para 
a cidade e bem elaborados. 
Além disso, continuarei fis-
calizando o Executivo para 
garantir que a política pú-
blica seja bem feita, e visi-
tando todos os bairros para 
conversar com os morado-
res”, comenta o vereador 
Leandro Basson (PL).

As sessões deverão ter 
debates intensos e votações 
decisivas para a condução 
das políticas públicas mu-
nicipais. Elas continuarão 
sendo realizadas às terças-
-feiras, a partir das 16h, con-
forme novo horário adotado 
neste ano. A programação 
segue com o Grande Expe-
diente às 16h, Tribuna Livre 
às 17h e início das votações a 
partir das 18h. A população 
pode participar presencial-
mente ou acompanhar as 
transmissões ao vivo pelos 
canais oficiais da Câmara.

Câmara de Jundiaí retoma sessões 
e terá votações orçamentárias 

RECESSO Após um mês, sessões ordinárias estarão de volta às terças-feiras, a partir das 16h, com discussões que irão incluir o planejamento de Jundiaí 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Carla Basílio aposta no diálogo e responsabilidade para aprovar projetos  Leandro Basson tem cerca de 40 PL’s protocolados para serem votados

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, assi-
nou um decreto que imple-
menta uma tarifa adicional 
de 40% sobre o Brasil, elevan-
do o valor total da tarifa para 
50%, informou a Casa Bran-
ca em comunicado publicado 
nesta quarta-feira (30) .

As taxas entrarão em vigor 
em sete dias. O decreto isenta 
determinados alimentos, mi-
nérios e produtos de energia e 
aviação civil, entre outros.

A medida visa “lidar com 
as políticas, práticas e ações 
recentes do governo brasi-
leiro que constituem uma 
ameaça incomum e extraor-
dinária à segurança nacio-
nal, à política externa e à eco-
nomia dos Estados Unidos”, 
diz o comunicado sobre a as-
sinatura do decreto.

O texto não faz qualquer 
menção ao comércio bilate-

ral entre Brasil e EUA. Não 
há uma única referência a 
superávit, déficit ou volume 
de trocas entre os dois países.

A medida havia sido 
anunciada pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, no dia 9 de julho. É 
a maior tarifa entre as anun-
ciadas para países que expor-
tam ao país.

Segundo Trump, a sobre-
taxa é imposta, em parte, de-
vido aos “ataques insidiosos 
do Brasil às eleições livres e 
aos direitos fundamentais de 
liberdade de expressão dos 
americanos”.

O comunicado volta a ci-
tar o processo contra o ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e diz que o governo bra-
sileiro pratica “perseguição, 
intimidação, assédio, censu-
ra e acusação politicamente 
motivadas”, o que constitui-

ria graves violações aos di-
reitos humanos.

O texto cita nominalmen-
te o ministro Alexandre de 
Moraes, a quem Trump acusa 
de intimidar opositores e im-
por censura a empresas dos 
EUA. Ele também menciona 
o congelamento de ativos de 
uma companhia americana 
como forma de coerção.

Produtos importados pe-
los EUA do Brasil serão so-
bretaxados em 50%. Ou seja, 
além das tarifas de importa-
ção já cobradas, haverá co-
brança de 50%.

Um exemplo é o caso do 
etanol, de acordo com in-
terlocutores. Os america-
nos impunham uma tarifa 
de 2,5% ao produto, eleva-
da a 12,5% após a sobretaxa 
de 10%. Com o novo anún-
cio, a porcentagem sobe a 
52,5% em agosto. � (FP)

Trump assina decreto que aplica sobretaxa de 50% 
PRODUTOS BRASILEIROS 

PELA ORDEM

Sem recursos
O município de Campo 

Limpo Paulista perdeu uma 

emenda parlamentar no 

valor de R$ 500 mil, destina-

da pelo deputado federal 

Carlos Zarattini (PT/SP). A 

perda foi motivada pela 

não apresentação de um 

Plano de Trabalho. Essa eta-

pa é necessária para que as 

prefeituras possam acessar 

recursos de Emendas Es-

peciais, mesmo que o valor 

já tenha sido empenhado. 

Sem a regularização, a cida-

de não pode receber novos 

repasses em 2025. 

Apagões
A Prefeitura de Itupeva se 

reuniu com representantes 

da CPFL Energia, do CIESP 

(Centro das Indústrias do 

Estado de São Paulo), da 

ACE (Associação Comercial 

e Empresarial) e empresá-

rios do município para de-

bater os problemas e alinhar 

soluções para as constantes 

interrupções no serviço, que 

têm impactado diretamente a 

produção e operação das em-

presas instaladas na cidade. 

Outro ponto destacado foi a 

construção da nova subesta-

ção no município, com previ-

são de conclusão para 2025. A 

obra, que contempla também 

22 km de rede de transmis-

são de 88 kV, representa um 

investimento de R$ 70 milhões 

e promete ampliar significa-

tivamente a capacidade e 

estabilidade do fornecimento 

elétrico na cidade. Uma nova 

reunião de acompanhamento 

foi agendada para ocorrer 

dentro de três meses, com 

o compromisso de avaliar a 

evolução dos problemas e das 

ações propostas.

Novo 
presidente
O presidente da CBF, Samir 

Xaud, foi alvo de uma ope-

ração da Polícia Federal na 

manhã desta quarta-feira, 30 

de julho de 2025. A ação é um 

desdobramento a Operação 

“Caixa Preta”, que investiga 

supostos crimes eleitorais. A 

investigação teve início após 

apreensão de R$ 500 mil em 

espécie com um dos investiga-

dos, suspeitos de envolvimen-

to em tentativa de compra de 

votos. Mandados de busca e 

apreensão foram cumpri-

dos em Roraima e no Rio de 

Janeiro, incluindo a sede da 

confederação. A CBF afir-

mou, em nota, que a ação 

não tem relação direta com 

o futebol brasileiro.

Após sanções
O ministro Flávio Dino, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 

prestou solidariedade ao 

também ministro Alexandre 

de Moraes, alvo de sanções 

anunciadas nesta quarta-

-feira (30) pelo governo dos 

Estados Unidos, com base na 

Lei Magnitsky.“Minha solida-

riedade pessoal ao ministro 

Alexandre de Moraes. Ele 

está apenas fazendo o seu 

trabalho, de modo honesto 

e dedicado, conforme a 

Constituição do Brasil. E as 

suas decisões são julgadas e 

confirmadas pelo colegiado 

competente (Plenário ou 1ª 

Turma do STF)”, disse Dino.

DIVULGAÇÃO

Alexandre de Moraes persegue os Bolsonaros e as big techs, diz EUA

Bolsonaro é 
desculpa para 

tarifas; Brics é o 
que incomoda

do senador Carlos Viana Carlos Viana (Podemos), 
que integra a comitiva em Washington 

para negociar a crise comercial 

Moraes
Os Estados Unidos impuseram sanções ao ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), nesta quarta-feira (30), 

de acordo com uma publicação no site do Departamento do Tesou-

ro dos EUA. O comunicado divulgado pelo órgão alega que Moraes 

usou seu cargo para determinar prisões preventivas “arbitrárias” 

e para suprimir a liberdade de expressão. As sanções, por exemplo, 

bloqueiam todos os bens e interesses do ministro que estejam nos 

Estados Unidos ou sob controle de cidadãos americanos. Moraes 

não se manifestou sobre o assunto. 

DIVULGAÇÃO-

Trump volta a criticar perseguição contra Bolsonaro e censura de Moraes a empresas americanas
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Operações realizadas 
pelo Detran/SP em Jundiaí 
e Cabreúva contra alcoole-
mia registraram 13 recusas 
de motoristas ao teste do 
bafômetro. A fiscalização, 
com o objetivo de reduzir 
e prevenir os sinistros cau-
sados pelo consumo de be-
bida alcoólica combinado 
com direção, abordou 1.333 
veículos, sendo 836 só em 
duas avenidas movimenta-
das de Jundiaí.

Tanto dirigir sob efeito 
de álcool – quando o teste 
do etilômetro aponta o ín-
dice de até 0,33 mg de álco-
ol por litro de ar expelido 
– quanto recusar-se a so-
prar o bafômetro são con-
sideradas infrações gravís-
simas, segundo os artigos 
165 e 165-A do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB), 
respectivamente.

Em ambos os casos, o va-
lor da multa é de R$ 2.934,70 
e o condutor responde a 
processo de suspensão da 
carteira de habilitação. Se 
houver reincidência no pe-
ríodo de 12 meses, a multa 
é aplicada em dobro, ou se-
ja, no valor de R$ 5.869,40. 
Na autuação por direção 
sob efeito de álcool, quando 
há nova ocorrência duran-
te o período de suspensão 
da CNH, além da multa em 
dobro, o motorista respon-
derá ainda a processo admi-
nistrativo que poderá cul-
minar na cassação do seu 
direito de dirigir, se forem 
esgotados todos os meios de 

defesa. Nesta última situa-
ção, ele terá de reiniciar to-
do o processo de habilita-
ção para voltar a dirigir – e 
somente após transcorrido 
o prazo de 24 meses depois 
da cassação.

Já os casos de embria-
guez ao volante, quando os 
motoristas apresentam ín-
dice a partir de 0,34 mili-
gramas de álcool por litro 

de ar expelido no teste do 
etilômetro, são considera-
dos crimes de trânsito. Os 
motoristas flagrados nes-
sa situação, além de recebe-
rem a multa de R$ 2.934,70 
e responderem ao processo 
de  suspensão da CNH, são 
também conduzidos ao dis-
trito policial. Se condena-
dos, eles poderão cumprir 
de seis meses a três anos de 

prisão, conforme prevê a 
Lei Seca, também conheci-
da como “tolerância zero”.

NO ESTADO
As operações da última 

semana aconteceram em 
39 cidades do estado: Ada-
mantina, Arujá, Bady Bassit, 
Barrinha, Barueri, Bauru, 
Birigui, Cabreúva, Capão Bo-
nito, Caraguatatuba, Fran-

ca, Guarulhos, Ilha Compri-
da, Indaiatuba, Jaboticabal, 
Jales, Jundiaí, Junqueirópo-
lis, Lençóis Paulista, Lins, 
Mococa, Mogi Guaçu, Or-
lândia, Osasco, Pindamo-
nhangaba, Porto Feliz, Praia 
Grande, Presidente Bernar-
des, Registro, Salto, San-
ta Cruz do Rio Pardo, Santa 
Isabel, Santana de Parnaí-
ba, Santo André, São Caeta-

no do Sul, São Paulo (Zona 
Leste), São Vicente, Sertãozi-
nho, Taquaritinga. No total, 
foram 21.700 veículos fisca-
lizados, resultando em 515 
infrações, sendo 492 recusas 
ao teste do bafômetro, 21 au-
tuações por direção sob efei-
to de álcool e outras duas 
por crime de trânsito - apli-
cadas quando o condutor di-
rige embriagado.

Dos 1,3 mil veículos abordados, 
836 foram em Jundiaí 

OPERAÇÃO A fiscalização, com o objetivo de reduzir e prevenir os sinistros causados pelo consumo de bebida alcoólica combinado com direção

DIVULGAÇÃO

As ações aconteceram durante a última semana e foram promovidas com apoio da Polícia Militar na região; houve 13 recusas 

DA REDAÇÃO
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Seis membros da Guarda 
Municipal (GM) – da Secre-
taria de Segurança e Defe-
sa do Cidadão da Prefeitu-
ra de Itatiba – participaram 
de treinamento realizado 
com agentes da polícia es-
tadunidense Swat. O curso 
foi aplicado entre os dias 
15 e 20 de julho em Avaré, 
município paulista a cerca 
de 3h de Itatiba.

A sigla Swat é de Spe-
cial Weapons and Tactics, 
sendo Armas e Táticas Es-
peciais, unidades de polícia 
de elite nos Estados Unidos 
conhecidas por sua atua-
ção em situações de alto ris-
co. Segundo o secretário da 
pasta, Luís Antonio Hen-
rique Pereira, os GM’s que 
participaram da ação, inte-
grantes da equipe das Ron-
das Ostensivas Municipais 
(Romu), estão prontos pa-

ra serem multiplicadores 
do conhecimento adquiri-
do no próximo Estágio de 
Qualificação da GM.

O treinamento avan-
çado, tático, especializado 
em aplicação da lei, por in-
termédio da Team Six Bra-
sil, foi com instrutores nor-
te-americanos da ativa da 
Swat, dos Estados Unidos. 
São eles: Steve Harmon – co-
mandante assistente; Ross 
Addeo – líder da equipe; e 
Sean Devanie – assistente 
do líder da Equipe Central 
Florida Metro Swat, que re-
sultou em brevê do curso 
com certificado americano 
e brasileiro.

CONTEÚDO
O curso avançado teve 

como foco combates em 
ações que envolvam atira-
dores ativos, tipo de cri-

me comum nos Estados 
Unidos. Nestas situações, 
o foco dos agressores não 
é a tomada de reféns, mas 
disparar a revelia contra 
qualquer pessoa que se 
encontre nos locais onde 
estão. O curso, com trei-
namento diário das 6h à 
meia-noite, foi focado na 
conduta de patrulha, téc-
nicas de combate em am-
bientes confinados e res-
gate de feridos em ações 
com essa característica.

Aberto a todas as forças 
policiais, nível nacional e 
internacional, este treina-
mento contou ainda com a 
presença de profissionais de 
todo o Brasil, sendo Guar-
das Municipais e Polícias 
Militar e Civil, além de po-
liciais de outros países sul-
-americanos, como Bolívia, 
Chile, Equador e Paraguai.

O Fundo Social de Soli-
dariedade (Funss) da Pre-
feitura de Jundiaí encer-
rou o primeiro semestre 
de 2025 com um resulta-
do expressivo no progra-
ma Panela Cheia: mais de 
52 toneladas de alimentos 
arrecadadas. O volume re-
presenta um aumento de 
aproximadamente 6,4% 
em relação ao mesmo perí-
odo de 2024, quando foram 
arrecadadas 49 toneladas.

Os alimentos são des-
tinados a entidades assis-
tenciais cadastradas, lí-
deres comunitários de 
bairros e famílias em si-
tuação de vulnerabilidade 
previamente inscritas no 
Fundo Social.

A presidente do Funss, 
Ellen Camila Martinelli, 
destacou a importância 
da participação da popu-
lação e da rede solidária 
que se forma em torno 
da causa. “A solidarieda-
de dos jundiaienses é o 
que impulsiona o Pane-
la Cheia. Cada doação re-
presenta um prato a mais 
na mesa de quem mais 
precisa. Seguimos firmes 
nesse trabalho, com res-
ponsabilidade e empatia”, 
afirmou Ellen.

O prefeito Gustavo 
Martinelli também cele-
brou os resultados e refor-
çou o papel do programa 
nas políticas públicas mu-
nicipais. “O Panela Cheia 

é um reflexo de uma ges-
tão humanizada. Nosso 
foco está em cuidar das 
pessoas, principalmente 
das que mais precisam, e 
o Fundo Social tem feito 
isso com excelência”, dis-
se o prefeito.

A campanha Panela 
Cheia é contínua e con-
ta com doações da po-
pulação, empresas, esco-
las, igrejas e instituições 
parceiras.

O ponto fixo de doação 
é a sede do Funss, locali-
zada na Avenida Manoela 
Lacerda de Vergueiro, s/n, 
portão 3, anexo ao Parque 
da Uva. As doações podem 
ser feitas de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h.

GM de Itatiba participa de 
treinamento com agentes Swat

Em seis meses, 52 toneladas 
de alimentos arrecadados

INÉDITO
PANELA CHEIADIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

GM’s da Romu de Itatiba tiveram cinco dias de treinamento intenso com agentes da polícia de elite 

Arrecadações beneficiam famílias em vulnerabilidade de Jundiaí
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Com a chegada do mês 
de agosto, os lojistas de 
Jundiaí já se preparam pa-
ra uma das datas mais im-
portantes do varejo: o Dia 
dos Pais. A expectativa pa-
ra este ano é positiva, com 
projeção de aumento en-
tre 6% e 8% nas vendas em 
comparação com 2024.

O presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lo-
jistas (CDL) de Jundiaí 
e Sindicato do Comér-
cio Varejista de Jundiaí 
e Região (Sincomercio), 
Edison Maltoni, acredi-
ta que o momento é favo-
rável. “Acreditamos que, 
com o clima mais ameno 
e campanhas de estímulo 
em andamento, o Dia dos 
Pais será um importante 
termômetro para aquecer 
as vendas rumo ao último 
trimestre do ano”, afirma.

Os produtos mais pro-
curados devem seguir a 
tradição: roupas, calçados, 
perfumes e eletrônicos, 
além dos presentes simbó-
licos. A previsão é que o ti-
cket médio fique entre R$ 
160 e R$ 180, superior ao 
do ano passado.

Para aproveitar o bom 
momento, a CDL Jundiaí 
recomenda que os co-

merciantes invistam em 
vitrines temáticas, cam-

panhas afetivas e parce-
rias com inf luenciado-

res locais, especialmente 
para movimentar o co-

mércio de rua e os shop-
pings da cidade.

Comércio de Jundiaí espera 
alta de 6% a 8% em vendas

DIA DOS PAIS Os produtos mais procurados para os pais devem seguir a tradição: roupas, calçados, além dos presentes simbólicos e lembrancinhas

DA REDAÇÃO
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DIVULGAÇÃO

A previsão é que o ticket médio fique entre R$ 160 e R$ 180, superior ao do ano passado

Mais de 2,5 mil crianças 
foram internadas com sín-
drome nefrótica no Estado 
de São Paulo entre 2022 e 
2025, segundo levantamen-
to da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES-SP). Os casos 
envolvem pacientes de até 
12 anos, com tendência de 
crescimento ano a ano.

A condição rara que 
afeta os rins e comprome-
te a filtração adequada de 
proteínas no organismo é 
mais comum na infância, 
requer diagnóstico pre-
coce e acompanhamento 
contínuo.

Segundo o nefrologista 
Lazaro Silva, médico-assis-
tente da Divisão de Nefro-
logia do Departamento de 
Clínica Médica do Hospi-
tal de Clínicas da Faculda-
de de Medicina de Ribeirão 
Preto (HCFMRP-USP), tan-
to crianças quanto adultos 
podem ter síndrome nefró-
tica, tendo alta prevalência 
em crianças, sendo consi-

derada a doença renal mais 
comum nesta população.

“As crianças com sín-
drome nefrótica apresen-
tam maior risco de infec-
ções devido ao próprio 
status da doença e ao uso 
de medicações imunossu-
pressoras que reduzem ou 
inibem a resposta do siste-
ma imunológico do corpo, 
destacando a necessidade 
do acompanhamento mé-
dico”, pontuou.

O diagnóstico é reali-
zado por meio de exames 
laboratoriais simples, co-
mo a análise de urina 
(para detecção de protei-
núria) e a dosagem de al-
bumina sérica, ambos 
disponíveis na rede de 
atenção primária do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

O tratamento inicial é 
medicamentoso, com a uti-
lização de corticosteroides, 
terapêutica amplamente 
disponível na rede públi-
ca de saúde. Devido ao ris-

co aumentado de infecções, 
associado tanto à própria 
síndrome quanto à imu-
nossupressão, é importante 
manter o esquema vacinal 
atualizado e garantir acom-
panhamento contínuo com 
nefropediatra.

Embora seja uma condi-
ção potencialmente grave, 
a síndrome nefrótica pode 
ser controlada e, na maioria 
dos casos pediátricos, cura-
da, desde que diagnosticada 
precocemente e tratada de 
forma adequada.

Levantamento do De-
partamento de Relações 
Internacionais e Comér-
cio Exterior da Federação 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), basea-
do em dados das regionais 
do Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Ciesp), 
mostra que, no primeiro se-
mestre de 2025, a região de 
Jundiaí teve exportações de 
US$ 1,29 bilhão (+8,5% na 
comparação interanual) e 
importações de US$ 4,35 bi-
lhões (+11,8%). Houve défi-
cit de US$ 3,06 bilhões.

Os principais produ-
tos exportados foram má-
quinas, aparelhos e instru-
mentos mecânicos (21,8%), 
máquinas, aparelhos e ma-
teriais elétricos (12,3%) e 
produtos de perfumaria 
(9,8%). As importações con-
centraram-se em máqui-
nas, aparelhos e materiais 
elétricos (28,2%), máqui-
nas, aparelhos e instrumen-
tos mecânicos (21%) e pro-
dutos farmacêuticos (7,7%).

Os destinos mais rele-
vantes das exportações fo-
ram Argentina (20,3%), 
Estados Unidos (19,3%) e 
Chile (9,3%). As compras ti-
veram como principais ori-

gens China (31%), Estados 
Unidos (13,2%) e Alema-
nha (9,9%).

Rafael Cervone, presi-
dente do Ciesp e primei-
ro vice-presidente da Fiesp, 
salienta a importância in-
dustrial para a economia. 
“A Indústria, cujo avanço 
e fortalecimento temos de-
fendido perante o governo, 
pode contribuir de modo 
cada vez mais significati-

vo para ampliação das ven-
das internacionais, tanto 
em volume quanto pelo fa-
to de incluir produtos de al-
to valor agregado na pauta 
de exportações.” Ele lem-
bra, também, que o Ciesp 
presta assessoria na área do 
comércio exterior às empre-
sas associadas: basta entrar 
em contato com a Diretoria 
Regional pelo telefone (11) 
4815-7941.

Casos de síndrome nefrótica 
aumentam ano a ano

Exportações da região 
cresceram 8,5% no 
primeiro semestre

ENTRE CRIANÇAS ECONOMIA
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Levantamento aponta evolução dos casos entre 2022 e 2025, com mais de 2,5 mil internações

Segundo Rafael Cervone, a Indústria pode contribuir cada vez mais 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS AUTÔNOMOS 

DE VEÍCULOS DO ESTADO DE SÃO PAULO - MOHAV PROTEÇÃO VEICULAR 
CNPJ Nº 46.629.666/0001-04 

Na condição de Presidente da ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS AUTÔ-
NOMOS DE VEÍCULOS DO ESTADO DE SÃO PAULO - MOHAV PROTEÇÃO 
VEICULAR, com fulcro no seu Estatuto, venho pela presente convocar os as-
sociados para participarem da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a 
realizar-se no dia 12 de agosto de 2025, na Rua General Osório, N° 61, bairro 
Vila Torres Neves, Jundiaí/SP - CEP 13201-400, às 09:00 horas, em primei-
ra convocação, se presente a maioria dos associados e às 09:30 horas, em 
segunda convocação, com qualquer número, para conhecerem e deliberarem 
sobre as seguintes ordens do dia: (I) Retificação da ata de assembleia ocorrida 
em 10/04/2025 as 9:30 horas; (II) Renúncia de membro do Conselho Fiscal; 
(III) Eleição e posse de membro do Conselho Fiscal. 

Jundiaí/SP, 02 de agosto de 2025. 
_______________________________ 

DAILTON BAPTISTA DA SILVA 
Presidente

A TERRAPLENAGEM JUNDIAÍ 
ESTÁ CONTRATANDO:

• Operador de Retroescavadeira •
• Operador de Máquinas •

• Motorista de Caminhão Trucado •
(é necessário experiência)

Interessados devem enviar currículo para:
tejun@terra.com.br ou pelo WhatsApp: (11) 98429-0096
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Um homem foi preso em 
casa, no bairro Rio Acima, 
em Jundiaí, no fi nal da tarde 
desta terça-feira (29), quatro 
horas depois de conseguir 
escapar de uma tentativa de 
abordagem da Guarda Mu-
nicipal e bater em dois car-
ros, nas imediações da rodo-
via Engenheiro Constâncio 
Cintra, perímetro de Jun-
diaí. Na ocasião da fuga, ele 
chegou a bater em dois car-
ros. A prisão foi feita por 
guardas municipais.

Era início da tarde, quan-
do a Corporação recebeu in-
formações de que um carro 
produto de crime havia aca-
bado de entrar em Jundiaí, 
pela rodovia, vindo de Itati-
ba. Uma viatura que estava 
nas proximidades se depa-
rou com o veículo suspeito 
e deu ordem de parada, que 

não foi respeitada. Na fuga, 
o motorista bateu em dois 
carros e conseguiu fugir.

Já no fi nal da tarde, che-
gou nova informação de que 
o automóvel suspeito estava 
circulando pelo Rio Acima. 
Os guardas Andrei e Cabral, 
da Patrulha Rural, que esta-
vam nas proximidades, pas-
saram a procurar e o avista-
ram na garagem de uma casa.

Eles chamaram pelo mo-
rador, que os atendeu con-
fessando de imediato que 
havia fugido, e que comprou 
o carro pela internet, dando 
seu antigo automóvel como 
parte do pagamento.

Em averiguação, os agen-
tes constataram que o car-
ro estava com numeração de 
identifi cação adulterada.

Desta forma, ele foi con-
duzido ao Plantão Policial, 
onde foi preso em fl agran-
te por adulteração de sinal 
identifi cador automotor.

Motorista foge de abordagem, bate, 
e é preso horas depois em casa

FLAGRANTE Na ocasião da fuga, ele chegou a bater em dois carros e conseguiu fugir; horas mais tarde, foi preso em fl agrante por GMs

DIVULGAÇÃO

Na ocasião da fuga ele chegou a bater em dois carros

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem de 22 anos, 
morador no Jardim No-
vo Horizonte (Varjão), em 
Jundiaí, chegou nesta ter-
ça-feira (29), à sua quarta 
prisão por tráfico de dro-
gas, em sua ‘carreira’ cri-
minal de apenas quatro 
anos de maioridade. Desta 
vez, ele foi pego por guar-
das municipais de Opera-
ções com Cães.

Os GMs Odirley, Mar-
co, Lourenço e Patriota, 
supervisionados pelo su-
binspetor Cristiano, fa-
ziam patrulhamento pela 
estrada Municipal do Var-
jão, quando se depararam 
com um homem segurando 
uma sacola em atitude sus-
peita, em um ponto de tráfi -
co de drogas.

Ao avistar a viatura, ele 
soltou a sacola e tentou fu-
gir, mas foi detido pelos 

agentes. Na sacola foram en-
contradas dezenas de por-
ções de drogas e dinheiro.

Ele confessou que esta-
va vendendo e recebeu voz 
de prisão.

Na Central de Flagran-

tes, uma pesquisa apontou 
que está já é a quarta prisão 
dele por tráfi co.

Após ser autuado em fl a-
grante, ele foi levado para o 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista.

Um adolescente foi 
apreendido por tráfico 
de drogas, no bairro São 
José, em Campo Limpo 
Paulista. Durante a abor-
dagem da Guarda Mu-
nicipal, que resultou na 
sua detenção, ele tentou 
fugir, mas acabou sendo 
imobilizado e algemado.

Os GMs Juvenil e Alex 
faziam patrulhamento pre-
ventivo com vistas a garan-
tir ordem pública, de olho 
no tráfi co e perturbação do 
sossego, quando se depara-
ram com um suspeito.

O rapaz se assustou ao 
perceber a viatura e passou 
a andar rápido, o  que moti-
vou a abordagem.

Ele forneceu o nome pa-
ra averiguação e, enquanto 
contavam as drogas apre-
endidas, os GMs desconfi a-
ram de que ele estava pas-

sando nome falso.
Em checagem mais 

aprofundada, descobriram 
que se trava a de adolescen-
te com vasto histórico cri-

minal, inclusive com inter-
nações na Fundação Casa.

Ele foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde mais 
uma vez foi apreendido.

Com apenas 22 anos, homem 
chega à sua quarta prisão 

Adolescente detido tenta fugir 
enquanto era averiguado 

QUATRO DE MAIORIDADE SEM CHANCE

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ele foi preso por GMs de Operações com Cães

Os GMs conseguiram detê-lo e o levaram para o DP

A foto é recente, mas a mãe disse que agora ela está com cabelo preto

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

A estudante Sophia Ga-
brielly Simplício de Olivei-
ra, de apenas 12 anos, de-
sapareceu em Jundiaí, por 
volta das 7 horas desta quar-
ta-feira (30), antes das aulas 
na Escola Estadual Profes-
sor Orozimbo Sóstena, no 
Jardim Esplanada, onde es-
tuda. Colegas a viram ao la-
do de uma banca nas proxi-
midades e relataram que ela 
não entrou para as aulas.

A mãe, Kathleen Sim-

plício, registrou Boletim de 
Ocorrência no fi nal da tar-
de e pede ajuda para encon-
trar a fi lha. De acordo com 
ela, a fi lha nunca fugiu de 
casa, e a preocupação se tor-
nou ainda maior, depois 
que a jovem enviou men-
sagem de Whatsapp ao pai, 
dizendo que estava na casa 
de uma amiga fazendo tra-
balho escolar e que logo iria 
para casa, o que não aconte-
ceu. Em contato com a refe-

rida amiga citada na men-
sagem, esta alegou que não 
esteve com Sophia.

A mãe também disse à 
polícia, que a mensagem en-
viada ao pai não parece ter 
sido escrita por ela, com ba-
se em alguns padrões conhe-
cidos pela família. “Depois 
disso o celular foi desligado. 
E no meio da tarde ela estava 
online no Facebook, mandei 
mensagem, e fi cou offl ine”, 
lamentou a mãe, em conver-

sa com o Jornal de Jundiaí.
No momento do desapa-

recimento ela estava de cal-
ça jeans, jaqueta preta com 
capuz e uma mochila pre-
ta com estampa de três ur-
sinhos de pelúcia.

Quem tiver informações 
sobre o paradeiro da vítima, 
deve entrar em contato com 
as forças policiais; 190 da Po-
lícia Militar, no 153 da Guar-
da Municipal ou no 181 do 
Disque Denúncia.

Sophia sai de casa para ir à escola e desaparece em Jundiaí
TEM 12 ANOS

30/07/25

6 6 9 4

9 9 0 3

4 4 5 9

9 2 5 9

0 4 4 5

0 7 6 0

2 9 0

30/07/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2894

3455

29/07/25

29/07/25

01 02 03 05 06 09 10 13

15 17 19 21 22 23 25

05 21 24 25 29 49

DE PAIS/2025

29/07/25

4º SORTEIO - 27/07/25

678605 23 68 71 74

02 03 07 21 50 52

2802

2839

28/07/25

28/07/25

10 13 14 22 27 75 77 79 80 83

10 14 16 01 04 09

18 22 33 19 20 21

39 49 60 65 74 87 92 95 98 99



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cultura@JJ.COM.BR

CULTURA & THÉO
Quinta-feira, 31 de Julho de 2025

FILME X-MEN

O Casamento do Meu Melhor 
Amigo 2 define roteirista

Novo elenco será mais jovem 
e sem grandes estrelas

A sequência de O Casamento do 

Meu Melhor Amigo já está em 

desenvolvimento e a Sony já escolheu 

quem será a roteirista do projeto. 

O futuro de X-Men no Marvel Studios será 

mais jovem. De acordo com uma matéria 

da Variety, o estúdio está prestes a 

começar a escalar a nova versão dos heróis.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Há uma chance de que velhas 
discórdias possam ser solu-
cionadas, talvez não definiti-
vamente, mas pelo menos se 
aproximando de um estado de 
convivência serena. Aproveite 
e tome as iniciativas pertinen-
tes a cada caso.

TOURO
Com boa vontade tudo se resol-
ve, e a boa vontade não é algo 
que deva depender das circuns-
tâncias, porque essas oscilam 
sempre. A boa vontade deve 
partir do centro do seu coração, 
de livre e espontânea decisão.

GÊMEOS
O divertimento, paradoxal-
mente, é um assunto que deve 
ser levado muito a sério, por-
que alma nenhuma consegue 
se sentir bem se o tempo intei-
ro é tomado pelo cumprimen-
to das obrigações. Leve muito 
a sério seu divertimento.

CÂNCER
Nutra bons sentimentos em re-
lação a todas as pessoas, faça 
o exercício de irradiar boas 
vibrações aos seus amigos e 
também aos seus inimigos, 
porque dessa forma você es-
timula o bem e limita o mal. 
Nada melhor.

LEÃO
É propício conversar com as 
pessoas de seu interesse para 
esclarecer tudo dentro do possí-
vel, sem grandes pretensões de 
dar conta de todos os recados 
em andamento. Avançar pouco 
é melhor do que avançar muito.

VIRGEM
Se tudo dependesse da sorte, 
nossa humanidade não seria 
dotada com a força de vonta-
de. Porém, quando a força de 
vontade não é suficiente para 
se abrir passagem, então a sor-
te virá, misteriosa, ao seu auxí-
lio. É assim.

LIBRA
Você só saberá se tomou a de-
cisão certa depois de a ter pos-
to em prática, nem um minuto 
antes disso. Portanto, vale a 
pena você transcender os dile-
mas e dar um voto de confian-
ça à vida, que resolve tudo.

ESCORPIÃO
Quando a alma se queixa, sem-
pre há um coro de pessoas 
que se agregam aos lamentos. 
Porém, quando a alma emite 
sensações positivas e alegres, 
muito provavelmente as pes-
soas se dispersem e finjam que 
não é com elas.

SAGITÁRIO
A boa receptividade que as pes-
soas têm ao seu respeito pode 
ser aproveitada para você colo-
car sobre a mesa seus planos e 
propostas, mas seria melhor fa-
zer isso com total desapego aos 
resultados. Sem expectativas.

CAPRICÓRNIO
Está tudo ao seu favor para 
que finalize as questões que 
foram proteladas, por falta de 
boa vontade de sua parte. Ago-
ra é quando você pode dar con-
ta de tudo sem esforço, e além 
disso com bastante regozijo.

AQUÁRIO
É desnecessário colocar limites 
à mente, porque há momentos 
em que a realidade concreta se 
torna tão dura e constrange-
dora, que o sonhar oferece a 
compensação e necessária li-
berdade que todo ser humano 
precisa. É assim.

PEIXES
Seria tudo infinitamente me-
lhor se você preservasse o bom 
humor, porque assim, mesmo 
que as circunstâncias sejam 
adversas, você perceberia al-
ternativas que, de outra ma-
neira, passariam em brancas 
nuvens, ou densas sombras.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A multiartista paraibana 
Luana Flores apresenta seu 
projeto “Nordeste Futuris-
ta” nesta quinta-feira (31), às 
20h, no terraço do Sesc Jun-
diaí. DJ, produtora e pesqui-
sadora de sonoridades, ela 
constrói uma ponte entre os 
tambores ancestrais do Nor-
deste e as batidas eletrôni-
cas contemporâneas, crian-
do um diálogo musical que é 
também político.

Em cena, Flores não ape-
nas mixa referências, mas as 
tensiona: seu trabalho ques-
tiona noções de tradição e 
modernidade, abordando te-
mas como gênero, território 

e a reinvenção da cultura po-
pular. A performance, que já 
circulou por festivais nacio-
nais, transforma o palco em 
espaço de experimentação, 
onde o corpo e a voz operam 
como instrumentos de res-
significação.

PROGRAMAÇÃO DE AGOSTO
A programação de agos-

to no Sesc Jundiaí é marca-
da por nomes de peso de di-
ferentes cenas musicais e 
por uma imersão na cria-
ção cênica. As atrações vão 
do punk rock à nova MPB, 
passando por homenagens a 
mestres da música brasileira 
e performances multimídia.

Na música, Pedro Baby 
sobe ao palco com seu pai, 

Pepeu Gomes, para um show 
que celebra o legado musical 
de sua família, com canções 
de Moraes Moreira e dos No-
vos Baianos. 

A programação também 
reserva uma noite dedicada 
à música extrema, com aber-
tura das bandas Deafkids & 
Test, que unem death/grind 
e experimentalismo em per-
formances viscerais. Em se-
guida, sobe ao palco a ban-
da Ratos de Porão, pilar do 
hardcore no país, para apre-
sentar clássicos e faixas do 
disco Necropolítica (2022).

A agenda conta ainda 
com Fausto Fawcett que, ao 
lado da musicista Lorena 
Hollander e do VJ Jodele Lar-
cher, mistura spoken word, 

Luana Flores leva tambores 
digitais ao terraço do Sesc

NESTA QUINTA Show gratuito combina raízes nordestinas e eletrônicas

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A multiartista paraibana Luana Flores apresenta “Nordeste Futurista” 

Autor do fenômeno O 
massacre da família Hope, 
que vendeu mais de 32 mil li-
vros no Brasil desde setembro 
de 2024, Riley Sager lança No 
meio da noite, seu segundo li-
vro pela Intrínseca. Celebra-
do como “mestre das revira-
voltas” pelo jornal The New 
York Times, o escritor apresen-
ta um suspense aterrorizan-
te e recheado de referências 
dos anos 1990. Best-seller ins-
tantâneo nos Estados Unidos, 
a obra, que chega às livrarias 
em agosto, mescla o gênero co-
ming-of-age com o melhor das 
histórias de fantasmas.

Em 1994, o desaparecimen-
to de Billy aterrorizou o peque-
no subúrbio de Hemlock Cir-
cle. A forma misteriosa com 
que foi arrancado da barra-
ca em que dormia no quintal 
da casa de seu melhor amigo, 
Ethan, permaneceu sem so-
lução por mais de trinta anos. 
Depois de uma investigação 
criteriosa e de intensa cober-
tura da imprensa na época, o 
caso foi arquivado e o culpado 
nunca foi encontrado.

Desde então, Ethan convive 
com o “Sonho” todas as noites. 
Constantemente, é acordado 
no meio de memórias vívidas 
do tecido da barraca sendo ras-
gado, mas sem conseguir iden-
tificar quem empunhava a fa-

ca. Quando precisa voltar a 
morar na casa de sua infância 
— e afetado profundamente 
pelo fim de seu casamento —, 
esses episódios ficam mais re-
correntes do que nunca. Aos 
poucos, Ethan se reencontra 
com seus antigos amigos e co-
meça a perceber que, talvez, o 
passado esteja voltando para 
reviver lembranças há muito 
tempo enterradas.

Alternando entre diferen-
tes linhas do tempo, o leitor 
viaja pelo verão da década de 
1990, encontrando elemen-
tos característicos da época — 
músicas, filmes e notícias que 
pararam o país — e acompa-
nhando o desenrolar de uma 
trama intrincada de mistérios 
que culminarão no desapare-
cimento de Billy. Enquanto is-
so, de volta aos dias atuais, o 
caso é reaberto e Ethan tem 
que lidar novamente com o 
luto, ao mesmo tempo que 
tenta superar o fim repentino 
de seu casamento.

No meio da noite é um 
suspense intrigante que abor-
da com muita sensibilidade 
a forma com que somos mol-
dados pelos traumas que ad-
quirimos. Além disso, o autor 
se destaca, novamente, pela 
incrível habilidade de fisgar 
o leitor e oferecer um prato 
cheio de plot twists até o final.

Autor best-seller Riley Sager 
discute luto em novo livro 
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ficial de
celulose

Força an-
tagônica
ao Bem
(Rel.)

Cantora 
carioca do
CD "Dona
de Mim"

Ligado ao
padre

católico

O popular
derrame
cerebral
(abrev.)

Thomas
Edison:

inventou o
fonógrafo

Aplaudir;
festejar

(fig.)

(?)
Zelândia,
país da
Oceania

Ave do
jardim do 
Palácio da
Alvorada

A pessoa
de quem
se fala
(fem.)

A fase
anterior
em um
torneio

Prato, em
inglês

Região
afligida

pela seca
(abrev.)

O alimen-
to da

dieta do
diabético

O mais
temido

predador 
pantaneiro

A minhoca,
na pesca

Triturado

Solapou
Intrau-
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Cinza, 
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latim

Poeta de "Serafim
Ponte Grande"

(?) Fleming, criador
do agente 007

música e projeções ao vivo; e 
Melly, revelação da nova mú-
sica pop brasileira que cons-
trói sua identidade sonora a 
partir do R&B e de sua auten-
ticidade afro-baiana.

O teatro ganha foco com 
o especial “Solos”, que reú-
ne quatro espetáculos e uma 
oficina formativa, convidan-
do o público a mergulhar em 
um universo íntimo onde ar-
tistas exploram a potência 
do formato em um contexto 
contemporâneo.

A programação para crian-
ças também é destaque em 
agosto. Um dos principais 
eventos é o encontro do Duo 
Badulaque com os mestres da 
percussão corporal, o grupo 
Barbatuques, no show “Muita 
Coisa!”, com arranjos inéditos. 

No teatro, a montagem do 
clássico ‘O Pequeno Prínci-
pe’ ganha uma versão bilín-
gue, em LIBRAS e português, 

com uma atriz surda no pa-
pel principal, visando apro-
ximar as crianças surdas da 
literatura. O cinema promo-
ve a Sessão Plural, que exibe 
o filme infantil ‘Meu Ami-
gãozão’, em um ambiente 
adaptado para acolher pesso-
as diversas, com neurodiver-
gências ou não. 

O Sesc Jundiaí fica na 
Av. Antônio Frederico Oza-
nan, 6600, ao lado do Jar-
dim Botânico.

SERVIÇO
Show: Luana Flores - “Nordeste 

Futurista”

Data: 31/07 (quinta-feira)

Horário: 20h

Local: Terraço do Sesc Jundiaí

Classificação: Livre

Duração: 90 minutos

Ingressos: Grátis - retirada 1h 

antes na Loja Sesc

Confira a programação de agos-

to no site do Sesc Jundiaí
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A sede da CBF, no Rio de 
Janeiro, foi alvo de buscas em 
operação da PF (Polícia Fede-
ral), na manhã desta quar-
ta-feira (30), em investiga-
ção sobre compra de votos, 
que também teve como alvo 
o presidente Samir Xaud. A 
operação, denominada Caixa 
Preta, teve o objetivo de apu-
rar suspeita da prática de cri-
mes eleitorais em Roraima.

De acordo com a assesso-
ria da CBF, a confederação re-
cebeu agentes da Polícia Fe-
deral em sua sede entre 6h24 
e 6h52 desta quarta-feira, 
num desdobramento de in-
vestigação determinada pela 
Justiça Eleitoral de Roraima.

Foram determinados dez 
mandados de busca e apre-
ensão nos estados de Rorai-
ma e Rio de Janeiro, além 
do bloqueio judicial de mais 
de R$ 10 milhões nas contas 
dos investigados.

A deputada federal He-
lena da Asatur (MDB-RR) 
e o seu marido, Renildo Li-
ma, também foram alvos 
da operação.

Segundo a PF, a inves-
tigação teve início após a 
apreensão de R$ 500 mil, 
em setembro de 2024, às 
vésperas das eleições muni-

cipais. O valor foi encontra-
do na cueca de Renildo, du-
rante a campanha.

XAUD INVESTIGADO
Xaud foi candidato a de-

putado estadual em 2018 pe-
lo PV e recebeu 2.069 votos. 
Quatro anos depois em 2022, 
fez uma nova tentativa, desta 
vez para deputado federal pe-
lo MDB, e recebeu 4.816

A confederação ainda 
afirmou, em nota, que é 
importante ressaltar que 
a operação “não tem qual-
quer relação com a CBF ou 
futebol brasileiro e que o 
presidente da entidade, 
Samir Xaud, não é o cen-

tro das apurações”.
A CBF também afi rmou 

que, até o momento, não re-
cebeu nenhuma informa-
ção ofi cial sobre o objeto 
da investigação. Nenhum 
equipamento ou material 
foi levado pelos agentes. 
“O presidente Samir Xaud 
permanece tranquilo e à 
disposição das autorida-
des para quaisquer esclare-
cimentos que se façam ne-
cessários”, afi rmou.

Samir Xaud foi elei-
to presidente da CBF após 
a queda de Ednaldo Rodri-
gues. O médico de 41 anos 
foi candidato único, ungido 
pelas federações estaduais.

A Seleção Brasileira es-
tará de olho em Neymar 
nesta segunda-feira (4), no 
Morumbis. Membros da 
comissão técnica de Car-
lo Ancelotti vão acompa-
nhar in loco o duelo entre 
Santos e Juventude, pe-
lo Brasileirão, com aten-
ção especial ao camisa 10. 
A partida, marcada para as 
20h, será determinante pa-
ra avaliar a condição físi-
ca e técnica do atacante, às 
vésperas da última convo-
cação das Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2026.

Neymar não atua pela 
seleção desde 17 de outubro 
de 2023, quando sofreu uma 
grave lesão no joelho du-
rante partida contra o Uru-
guai. Após cirurgia e longa 
recuperação, o jogador vol-
tou a campo em 2025 e, ago-
ra, vive sua melhor sequên-
cia desde os tempos de PSG: 
são quatro partidas comple-
tas consecutivas com a ca-
misa do Santos.

A presença da comissão 
no estádio faz parte de um 
plano traçado por Ancelot-
ti, que, embora tenha deixa-
do Neymar fora da primeira 
convocação, nunca descar-
tou seu retorno. “Ele voltou 

ao Brasil para se preparar 
bem para o Mundial”, afi r-
mou o treinador italiano na 
época. O desempenho con-
tra o Juventude será avalia-
do em detalhes, com foco 
na movimentação, intensi-
dade e postura em campo.

Após passagem apagada 
pelo Al-Hilal, o craque retor-

nou ao Santos em busca de 
ritmo e sequência de jogos. 
Internamente, seu nome se-
gue em alta e é tratado como 
peça-chave no planejamen-
to da Seleção para 2026. A úl-
tima Data Fifa antes do fi m 
das Eliminatórias pode mar-
car o reencontro do camisa 
10 com a amarelinha.

Presidente da CBF, Samir 
Xaud é alvo de operação da PF

Neymar será observado por 
Ancelotti no próximo jogo

CRIMES ELEITORAISRADAR DA SELEÇÃO

RAFAEL RIBEIRO/ CBFRAUL BARETTA/ SANTOS FC

Samir Xaud foi eleito presidente após queda de Ednaldo

Neymar não atua pela seleção desde outubro de 2023

O São Paulo dá o pontapé 
inicial na disputa por uma 
vaga nas quartas de fi nal da 
Copa do Brasil hoje (31), às 
19h30, diante do Athletico-
-PR, no Morumbis. O jogo de 
ida terá transmissão exclu-
siva pelo Amazon Prime Vi-
deo (streaming).

Em bom momento sob 
o comando de Hernán Cres-
po, o Tricolor chega embala-
do por três vitórias seguidas 
no Campeonato Brasileiro. 
A mais recente foi no último 
domingo, também no Mo-
rumbis, quando superou o 
Fluminense por 3 a 1. Com o 
resultado, subiu para o 8º lu-
gar na tabela, com 22 pontos.

Na Copa do Brasil, a equipe 
paulista passou pelo Náutico 
na terceira fase, com vitória no 
placar agregado por 4 a 2.

O Athletico-PR, por sua 
vez, vive fase instável na Sé-
rie B do Brasileirão. Sem ven-
cer há quatro rodadas, o Fu-
racão aparece apenas na 11ª 
posição, com 25 pontos. Vem 
de dois empates e duas der-
rotas, sendo o mais recente 
um 2 a 2 com o América-MG, 
na Arena Independência. Na 
Copa do Brasil, eliminou o 
Brusque com um magro 1 a 
0 no agregado.

Entre os desfalques do 
São Paulo, está o meia Oscar, 
que sofreu fratura nas vér-
tebras lombares no clássico 
contra o Corinthians. Ele ini-
ciou recuperação no CT da 
Barra Funda e deve fi car fo-
ra por cerca de dois meses. Já 
Lucas Moura segue em fase 
de transição e pode voltar ao 
time em agosto.

São Paulo recebe o 
Athletico-PR pelas 
oitavas de final

COPA DO BRASIL

Rubens Chiri / São Paulo FC

O Tricolor chega para a partida embalado por três vitórias seguidas 

O Paulista iniciou nes-
ta semana o processo pa-
ra obtenção do Certifi-
cado de Clube Formador 
(CCF) da Confederação 
Brasileira de Futebol 
(CBF). O documento é 
fundamental para garan-
tir segurança jurídica aos 
contratos de formação de 
atletas em todas as cate-
gorias de base do clube.

“Estamos fazendo um 
levantamento do que é 
necessário para adequar-
mos o nosso alojamento, 
que atualmente é o prin-
cipal empecilho para con-
seguirmos o CCF”, expli-
cou o presidente do Galo, 
Raphael Donadell.

Para auxiliar na obten-
ção do certifi cado, o clube 
contratou uma assessoria 
jurídica especializada no 
ramo desportivo. “O mais 
complexo, que é a estrutura 
física, o Paulista já tem. En-
tão agora o mais importan-
te é fazer melhorias e ade-
quações no espaço antes de, 
de fato, solicitar a vistoria 
da Federação Paulista e con-
seguir o certifi cado”, afi r-
mou Rafael Reis, especialis-
ta em gestão desportiva.

PRÓXIMOS PASSOS
Após compreender no 

detalhe as melhorias, o clu-
be irá elaborar um plano 
para compra dos materiais 
e/ou obras necessárias pa-
ra a adequação nos espa-
ços que antigamente eram 
utilizados pelas categorias 
sub-15 e sub-17. Quando a 

reforma estiver fi nalizada, 
a Federação Paulista de Fu-
tebol fará a inspeção do lo-
cal e solicitará, à CBF, caso 
aprovado, o Certifi cado de 
Clube Formador.

CATEGORIAS DE BASE
Atualmente, o Paulis-

ta conta com as catego-

rias de base femininas, no 
sub-15 e sub-17, em par-
ceria com a Prefeitura de 
Jundiaí, e, no masculino, 
disputa o Paulistão sub-
11, sub-12, sub-13 e sub-14 
em parceria com o Macabi 
Holambra, um centro de 
formação de atletas com 
sede em Holambra-SP.

Paulista inicia processo 
para virar clube formador

ATLETAS DE BASE Para obter o certifi cado, o clube terá que fazer adequações no alojamento

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO/ PAULISTA FC

O documento garante segurança jurídica aos contratos de atletas

NO BID SEM CHANCES

Dupla é liberada para
estrear pelo Flamengo

Palmeiras recusa proposta 
do Grêmio por Veiga

O meia Saúl e o atacante Samuel Lino, 

reforços do Flamengo nesta janela de 

transferências, foram regularizados no BID 

da CBF e já podem estrear pelo clube carioca.

O Grêmio fez uma sondagem ao Raphael 

Veiga antes de o meia completar sete jogos no 

Brasileirão. O clube reforçou que não venderá 

o jogador para adversários brasileiros.

Veiga antes de o meia completar sete jogos no 

Brasileirão. O clube reforçou que não venderá 

DIVULGAÇÃO
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